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Instrucção pastoral 
1 

Quasi d'ttm folego, sentindo 
as mais d8ces emot Óes e expe-
rimentândo as mais salutares 
consolações espirituaes, lêmos 
a instrucção pastoral collecti-
va, dirigida pelo ven,,ganrlo e-
piscopado portuguez ai, clero e 
fieis de Portugal. 

«Solemne e grave é o mo-
mento para todos os filhos d'es-
ta nação» e por isso é que as 
sentinellas vigilantes de Isra-
c1 sabiamente resolveram fal-
lar tambem aos fieis portugue-
zes, usando d'uma forma col-
lectiva e solem tio aceentuando 
• a necessidaile da cohereneia 
dos actos comi os principios, a 
obrigação fundamental e inde-
clinavel da integridade, moral 
cath,olica 

Estava já escripto o artigo 
que havia de !'oeeupar este To-
gar de honra; mas, por que 
entendemos não perder elle a 
sua opportunidade, prizénio-lo 
por agora de lado, para come-
çarmos a dar a palavra ao il-
lustre episcopado portuguez, 
fazendo acompanhar os seus 
doutrinaes ensinamentos de 
breves è ligeiras considera-
ções. 

Os trez vicios dominantes 
que verminam o corpo da na-
ção, ' os . mais mortiferos, não 
só sob o ponto de vista reli-
gioso e sobrenatural, mas ain-
da sob o aspecto da vida phv-
sica e da hygit•ne do corpo---
ebriedade, licenciosidade e, jo-
yo — ahi são fundarnentada-
mente fustigados e reprovados. 

Egualmente são apresenta-
dos os fautores d'esses vicios, 
para serem prudentemente sa-
neados e expungidos do osga-, 
,niSmo social. 

E não só sito apresentados 
os deveres individuaes, como 
tambem os deveres sociaeS, dal 

faLmilia ehristã e do matrinro-
irio. • 

E' ahi nitidrtntente apreseil-
tado aos, fieis o dever de vo-
tarem sempre e votarem bem, 
de exercerem a piedade chris-
tã, de santificarem o dia do 
Senhor, de receberem a instru-
cção religiosa, de recorrerem 
aos meios eflicazes de salvação 
—sacramentos da ' Penitencia 
e Eticharistia—e de contribui-

rem, segundo os seus recmrsos, 
para a sustentaçaio do culto e 
do clero. 

Por hoje, porém, e até pare-
cendo providencialmente, pa-
ra corroborar* o qne expuzé-
mos no cditoria,l do rtltimo nu-
pioro, apenas transcrevermos o 
que por Snas Ex."g Revd.," , é 
solentnemente affrrrnado ácer-
ca da doutrina da t_inião ca-
t.holica: 
« rlpropositadamente occor-

re aqui renovar o nosso appè1-
lo caloroso e velieinente aos 
catholicos portngriezes para 
que, se deveras aniani a Egre-
ja Santa e os affligem as op= 
pressivas e lastimosas condi-
ções a que ella se eueoutra re-
duzida em nossa patria, e se 
em verdade amam a patria, e 
querem poupar-lho os temero-
sos perigos e as ssiaias . 
calarnidades que parecem es-
tar-lhe ilumincntes, se agru-
pem e cerrem fileiras em tfir-
mo Cruz sacrosa.rrta, arvore da 
salvação dos homens e berço 
da eivilisaçãn da linmanidade. 
Diais unia vez repeti rent os `g ue 
é imperiosamente reclaniada a 
Uºaião Cafholic,a, extranha e 
superior ás divergencias poli-
ticas e securidarios interesses 
de partidos,—que é unia ne-
cessidade urgei,rtissima que tis 

verdadeiros Catholicos se or-
ganisem legalmente e se dis-
ponham i tomrar parte activa 
na vida publica, não para com-
bater instituições, não para fa-
zer vingar este ou aquelle ide-
al político, ma.s sim e só parar 
promover a reilivindicação das 
justas liberdades o legitimos 
direitos do Catliolicistno, e 
«coar o fim de fazer circular` 
em todas as velas do corpo So-
cial, qual seiva e sangue vivi-
ficador, o espirito ç salutar itt-
fluxo da h:greja» •Tncycl: I7a, 
•m.ortale Dei). 

I,ogzr,eºczar ad , íilios l;cc'esi-
cce: falaremos aos filhos cia fian-
ta H, greja; de que son}os Pasto-
ras; e lhes ft11,11 mos com a 
sinceridade apostolica e a fr in-
queza,. talvez rude, que as eir-
cnnrstal►ciats irupoCm.» 

Concluiremos a transeripção 
sobre a Uu.iâo calhbli,ca, no 
proxinio nuuiero. 

São importautissinras e in-
cisivas as considerações que a-
gora se seguem, e d'ellas não 
privaremos os nossos presados 
leitores, mas, para não alon-
garmos em demasia este arti-
go, quedamo-nos por hoje por 
aqui. 

Os entholicos commddistas, 
indolentes, timoratos, ou por 
atavismo, rntìito terno que re-
flectir e que emendar. 

8UhSCp1pç!0 Nacional 
para a assistencia reli-
giosa em càmpanha 

Continuainos i inserir o to-
tal das subscripções abertas 
ruis £reguc•i.,s d'este concelho 
e as iniportancias das pessoas 
que n'esta villa têm tambem 
subscripto,para tis despesas com 
os e ipellães inilitares que te-
nham de partir pira os cambos 
de batalha, afim de prestarem 
assistencia religiosa aos nossos 
,soldados; e continuamos tain-
bem a"verificar, com indizivel 
prazer, o facto cousolador de 
que os catliolicos vão cumprin-
do este grande dever, que é 
contribuiretrr, com as suis es-
molas, para que aos heroes q ue 
morrem combatendo pela Pa-
tria, irão falte a assistencia do 
padre catltolico que, como mi-
nistro de Deus, encaminha pa-
ra q,Céo as atlmns d'aquelles 
que, no meio dos combates, 
contribue para o trimplro cia 
causa por que pelejam resolu-
tamente! 

h,' assim que os catholicos 
respondem ato sectarismo anti-
1•cli<"ioso, que conttnula a ma-
nifcstar-se no nosso paiz, até 
mesmo tios diplomas que per-
nrittiraan a. assistencia relil;io-
sa em campanha. 
0 vintem dos pobresinhos, 

dardo para sustentar em cam-
panha os capell:ies voluntarios 
afllrma qti(' lrao haverá nc-

ithum e itholico de convicções 
sinceras que deixe de dar es-
nuola para aigiiell:,, obra! Essa 
esmola é valiosissima, por que 
atflirtna as * crenças elo, nosso 
povo. e mostra que os portugue-
zes d'agnni conservam o seuti-
monto e a fé d'aq u cl les que 
vivem noá tut5rtilos, dos quo 
coutbateratn com Fé e- dos que 
inorreram em defesa da Pa- 
trio. 

Quem dá a sua esmola para. 
a assistencia religiosa em cam-
panlia,, contribue para a salva-
ção de muitas almas. E este é 
o dever dos cathbliebs. Que 
todos o cumpral.ir. Que nin-
guem deixe de concorrer para 
esta grande obra, affirmando 
que não hão-de morrer sem 
assistencia religiosa os seus 
irmãos na crença. 

Transporte do nti-
rnero aritériór . . 

Subscripção deCrei-
xomil   

Idem de Villar do 
1lonte .....   

Idem de Villa Secca 
Idem de Griniati-

cellos— mais. . . . 
Idem de AIvellos • . 
Idem (1e Gallegós S  

illartiiiho  
Idem de Feitos ...   
Idem de S. Thiago 

do Couto   
Idem de Areozello  
Idear de Palmo. . . , 
Idea de Aldreu  
Idem cie Perelhal..   
Idem de Aborini .   
Ideai cie Igreja tro-

va 
Idem de •Sequiade . 
Idem de 13astuço . . 
Idem de Carreira . . 
Idem de Fornellos . 
Idem de Tregosa . . 
Idem de Alvito, S. 

Pedro,—mais .. . 
P.e Jorvaninr Duarte, 

Pinheiro (V. Boa) 
José Gomes de DIa-

cedo (Oliveira)  
P.e Albino da Silva 

)l arq ti ez   
1). Dlaria Josepha 

Brito Rio  
D. \ ia ria dos Praze-

res de Sonza Al-
coforado   

346:445 

12:000 

6:400' 
8:500 

2:500 
2:50Q, 

5:750 
5:200 

1:430 
4:090 
11:760 
14:630 
7:120 
2:150 

10:000 
4:76(1 
2:310 
1:620 

15:120 
2ô:640 

1:500 -

1:00(Y 

1:000 

2:500 

1:000 

1:000 

497:925 

Em Barcellas, continua 
aberta a sttl)seripção tios esta-
belec•.imentbs dos snrs. Aurelio 
Ramos, Jo i,o Carlos Coelho da 
Crnz, SebnstiRo fere ra de Bri-
to e .Toso de zonza. 

Lista (Tos subscriptores (lar 
frcgrrezia de Tregosa: 

Tregosa.—Abbade José Alves Pas-
sos, (i:000. Padre Fernando Gome,, 
d'Aniorim, 5:00(1. Manoel de Miranda 
Maciel, 1:000. José Gonçalve-, 100. 3o- 
sé da Costa btaciel, 100. José de Mi-
randa btaciel, 500. Clara de Tesos de 
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Miranda, 500. Manoel da Rocha Ma-
ciel, 200. Antonib . Fernandes de, Mi-
randa, 500. João Augusto Gonçalves, 
1:000. Custodio Gomes da Calçada, 
1:000. Manoel Gonçalves Carones Ju-
nior, 100. José da'Costa Ferreira, 200. , 
José Gomes d'Amorim, 500. Joaquim 
de Miranda Maciel, 1:000.. Joaquim 
Gomes Ribeiro, 500. Antonio Gomes 
Ribeiro, 1:000. José ela Costa Rtízo, 
200. Joaquim, Rodrigues, 200. José, Fi-
gueiras da Costa, 160. Francisco Gon-
çalves Pinto, 300. Manoel da Silva, 
Pinto, 300. Germano da Silva Pinto, 
200. Arnaldo José Rodrigues, 500. Ma-
noel Martins Pereira, 120. Joaquim 
Martins Maciel, 100. -Thereza Passos, 
500. Maria Maciel Gomes, S0. Maria 
Martins da Silva, 300. Francisco Mar-
tins Maciel, 200. Francisco. Lourenço 
de Souza, 200. Joaquim Gonçalves da 
Silva, 100. João de Miranda. Maciel, 
500. Maria Gomes Barbosa, 500. Maria 
Ribeiro Maciel, 100. Manoel Martins 
de Miranda Maciel, 500. João Martins 
Ferros, 500. •Janoel Martins do ",' afile, 
80. Germana; Rodrigues Ribeiro, 900. 
Manoel )Martins Maciel, 200. 1lanoel 
Gonçalves Carones, 100. Maria da Cos-
ta, 500. Somma, 25:640. 

AS FLORES... 

Os !Ilustres demagogos não 
acham bem que as senhoras an-
dem, pelas ruas da cidade de mar-
more e de granito, a venderem 
flores, para com 0 sen producto 
soceorrerem as familias pobres ,fios 
nossos soldados em campanha. 

Até as flores 1ncornmodarn os 
fervorosos amantes da Nataresal... 

-•K-:•- 

Pilulas ... Pine .. . 

Em Grijó, Gaia, -procedeu-se á 
arrematação de alfaias e objectos 
de prata, de uma egreja; arremn-
tação essa que fui mandada fazer 
pela Estado. 
0 gramma da prata fui avalia-

do em 20 reis (2 centavos, á mo-
derna). E tudo o que foi posto em 
pinça rendeu a linda somtrra de 
oito centos e tantos caril reis. 
E não foi caro, podem crer, 

porque o valor real de tudo, era 
superior a anil e quatrocentos 
!:seud os. 

Felizes, fe1ires, só os afìlh{ulos... 

"TUDO GIRA... 
A folha dos anllgos-redactores 

do orgão do glorificado autor do 
superavit, A ManAà, - foi infor-
mada por pessoa cathegoris•Wa, 
-de que, pela barri do Porto. sa-
hiram para Vigo nada menos ,de 
480 contos de cereaes, -chegan-
do essa pessoa até a indicar a 
companhia em que fõrá feito 0 
Seguro de gner'ra. u 

Esses 480 contos de cereaes 
giraram. . . 

De Vianna, lambem se falta as-
sustadamente no « exodo do mi-
lho», que, pelo visto, lambem de 
aquelle distrieto gira.. . 

E daqui lambem parece que o 
milho gira. 

Diz-nos um nosso amigo que 
um regedor escreveu da Povoa a 
uma pessoa da banda de cá do rio, 
em 7-2 917, dizendo-lhe: 

-Traga sabbado ou segunda-
feira sein falta... e lambem o mi-
lho:.. e ccguarclente... que se-
ja ó culto. -

Sabem o que o,tal cava MIO 
quer dizer com aquelle -(ir,ultn•`• 

--E' enc!)berto, sem ninauem' 
ver, com todas as eauleilas, ás es-
condidas, para que,ninanem sai-
ba ... E' cautelloso o homem, é: 
e o sr. administrador, sabe Deras 
nas que se teco visto para garan-
tir o pão ao nosso povo..' . 

S. ex.•1 sempre teco cada - ri7i-
dore amigo... , 

T 

sul)Prífi(lo faltas . - . 
Cartas de França - diz a,De-

inocracia e transcreve-o a Liber-
dade -- contam que alguns s:icer-
dotes francezes e belgas estão es-
tudando o portuguez para pode-
tern ministrar os seus serviços aos 
nossos soldados que alli estão já 
em crescido numero., e aos quaes 
ate, agora o minislerio da guerra 

não deu senão qu,;tio cape1lães. 
Aquella piedosa iniciativa -

acciveen,a. a Democracia - foi 
tomada em vista do grande ferv+)r 
religioso mostrada pelos soldados 
portugnezes qge em grandes mis-
sas concorrem ás missas, procu-
rando confessar-se e comrnunaar. - 

Não é preciso cominentar. Bas-
ta dizer q e, lá fóra, os nossos :11- 
lini os"na guerra compreliènd'r,'nr 
muito melhor que`- n nosso sabi.o' 
governo, que a assistencia reli-
giosa em campanha é necessaria. 
0 nosso snr. Nortorr, que decerto 
é dos. • é que lé por onh'.+ car-
tilha.. . 

po dos tem pos 
Pasmas, oh gentes .•. , que a 

(]ala é d'aquellas que lerdes por 
negra; reaccionaria ! 

De entre a bruma espessa dos 
tompo+ssumidos no oceano immen-
so do Passado, n nosso cagalzenlco, 
foi hoje descobrir que, a 14 de 
março de 1819, teve logar a ap-
provação dos estabelecimentos das 
irmãs de caridade em Portugal. 

Que longe vae' esta data e que 
novos são os tempos de hoje ! Por 
sobre os edifícios, ande viveram 
essas mullrerespiedosas,cahiu co +r; 

o modernismo, a bandeira negra 
dos eoinpassos, cios esgn adros, dos 
martellos! 

A. Ill. 

Uma no cravo. . 

Ao mesmo tempo que s. ex.a 
(o snr. Norton da guerra) re-
conhece que é conveniente n 
assistencia religiosa em com-
panha, por outro lado manda 
sytrdicar rigorosamente, aa fim 
de apurar quaes Osalúmnos da 
escola de guerra • ue assisti-
ram, fardados, ã missa resada, 

ha dias, na Egreja da Encar-
nação, pela vistoria das armas 
portuguezas, e especialmente 
quaes os que tomaram parte 
na cerernonia das « Lt+vandasir 
e que acompanhavam o7 offi-
cio ... » 

1. Então. snr. ministro: é, pro-
hibido aos soldados pedirem a 
Deus a vistoria das nossas ar-
mas?! 
Que raio de bolha... gerina-

noplulal.. . 
, Certamente que vamos ter 
outra syndicancia aos officiaes 
de Coimbra e outras terras do 
paiz. 

de Braga 
Ao tornar posse do encargo 

que me foi confiado, de dar aos 
leitores da «Acçãoo algumas, 
impressões d'esta nossa terra 
das frigideiras, principio por 
saudar os seus heroleos fun-
dadore pois que só com mui-
tos sacrificios poder•iaui levar 
a fim n reslisação do seu so-
nho doirado, em virtude da nu-
merosa concorrencia jornalisti-
en que ha no b ircel-
lense. 

Par•nbens, pois, e felicidades. 
-Apresentemo-nos àgorn ao 

querido leitor. 
Amigo: não sei se,, sabes que 

eu ando em geral afastado do 
bulicio dn cidade e não me che-
ga o tempo, nem tampouco te-
nho a necessarin , pericia para 
servir de,. 11poi1er. Os _ factos 
mais importantes, esses, sem-
pre tios chegam - ou pelo me-
nos o seu echo - e é desses 
que vos Paliarei, •junt:rudo-lhe 
as minhas fracas impressões, 
que ás vezes os irão desvir-
tuar pela inépcia que confesso 
ter em rriateria de aprr.cinções. 
Já sabes, endro, que pouco a-
proveitarás comigo; àquilo, po-
rem, n que tino chego hoje, tal= 
vez chegue amnnha, pois, lias-' 
de ter ouvido alguma vez que 
o trabalho tudo vence e n miro 
não me filt i, ' felizmeiite, n pa-
ciencia para caminhar, por va-
garoso que s•jn, no propria 
senda da perfeição. 

Eritencliclos, sim? 
-Floje quasi me limito n fo-

lar do facto que u'estn serna-
na roais despertou a attenÇào 
da nossa catholica cidade. Que-
ro referir-me a essa sublime 
profissão de fé feita pelo povo 
de Braga no domingo passado. 
0 Dignissimo Prelado celebrou 
missa ná SnerosniAn Basilica 
Primacial pelo" boi-ri r(;siiltndo 
das armas portc.rguezns, profe-
►•ir)do no Ofertório uma bellis-
sima e tocante; alocução. Tudo 
que Braga tem de mais nobre 
e fidalgo, alli nccorreu numa 
alicia expontanen de concorrer 
com as suas orações para tão 
patriotice fim. !Milhares de 
crentes se prostraram debaixo 
d'nquellas abobadas sagradas, 
implorando do Altissimo Se, di-
gne, baixar os Seus olhar•efi mi-
sericordiosos para esta Patria 
que sempre foi Sua e que mais 
uma vez ainda se acolhe no 
Seu Seio de Senhor dos Exer-

prompta a vituperar os actos 
dos catholicos que são, afinal, 
os verdadeiros patriotas. 
-Outro acontecimento que 

bastante me ' impressionou, foi 
a morte quasi subita de Arria-
Za. Baixou ao sepulchro aquel-
le grande cérebro, que tão 
'desviado andou do verdadeiro 
caminho, mas que ao serviço 
d'uma causa santa e justa po- 
derin ter sido um grande l , 
0 seu testamento político, não 

se pode chamar) uma abjura-,.. 
ção dos erros passados, mas 
parece que o !Ilustre extineto 
se achava desilludido já do ab-
•urdo das suas convicções re-
li glosas. 
A'cerca de politien, deixou 

uma herança razonvel, mas.. 
sem herdeiros, infelizmente. 
Que Nosso Senhor se tenha 

mcstrado clemente para com a 
sua alma, são os. meus arden-
tes desejos. 
E por, hoje, ponto. 

10 de Março. 

l anclido de G'urvo," 

Secção ngrieolã 
A batata 

A dois passos como estamos, da 
primavera - período de pujante 
revivescencia vegetativa-o agri-
cultor terra de despertar e intensi-
ficar em cuidados e energia pari, 
exercer 0 ahençoado control so-
bre a natureza, agora, que o sol, 
nu seu ciclo infindo, deixa o he- 
-nrisphcrio austral e vem, sollicitó 
e'dadivoso, innundar o nosso de, 
¡ calor, de luz, fecundidade. 

No meio da crise .remenda quc-
fere quasi todas :+s nações, dan-
do-lhes a teirica perspectiva d.: 
fome, ap.p(,Il:,nr roo+ afan os go-
vernas para a terra) a grande 
Irriga, donde sahin a argilla do 
nosso corpo, da qual haurinins os 
alimentos,-condensadores da .e-
nergia vital-e na qual iretnos ru-
pmsar• o somno da morte; elcirnarn 
os espichos sensatos e esclareci-
dos para à igrieultuta-imãe bern-
dita cie todas as industrias. subs-
trártunr de todas as riquezas. 

fluis quando os nos¡sus melho-
res economistas preveem para 
breve-mercê da incuria dos go-
vernos ou do curso ,ineoereivrl 
das rírcumst ineias-o esgotamen-
to das reservas, alimentares, in 
clnsivé os cereaes, o pão, é na ba-
lata que se Grrnarn as nossas ul- 
limas esperanças. 

1'â0 G?os pobres, (• hau)avam r•i 
Irlanda a essa preciusà solane(( 
com que o Chili ha mais de 3 se-
culos presenteou o Enropn; pão+ 
dos pobres e tamhern dos ricos, 
lhe podemos chamar, já ,porque a 
batata, graças ás operações da ct'r-
linari:t c-das industrias, entra nas 
mesas mais opulentas, ja sobre-
tudo n'uma epoca de crise;' como 
,a -cingi, qn„ sc ca(• ar•;rav:rndo 
apavorante. 

j sitos. Registem o facto aquel-
les cuja lingua estã Sempre , r,stiru a iniciar-se entre nós os 
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trabalhos culturaes d'este esplen-
dido tuberculo, e dentro d'um mez 
attingirão toda a intensidade. 

Notase desde já no agricultor 
um notavel interesse pela cultura 
do batata,—revelando-se até pela 
avidez com que teem sido procu-
rados e esgotados nas casas com-
merciaes os adubos, apesar de tão 
caros e deficientes: é como que a 
previdencia instinetiva do lavra-
dor, manifestando-se espontaneo, 
apesar da incuria das estações sf-
ficiaes que tão desdenhosa e des-
caróavelmente teem tratado a La-
voura. 

Pena é que este auspicioso es-
forço do lavradór tenha de esba-
ter-se contra tantos obices, dos 
quaes o maior é, por certo, a c, i-
Se dos adubos. 

1las,nas circumstancias actuaes,-
em que tão justamente apprehen-
sivos devemos estar pelo fuluru, 
não deve haver obstaculos que nos 
demovam de alargar e intensificar 
tão preciosa cultura. 

Por mirra, desejando prestar pa-
ra isso, deste obscuro recanto do 
jornal, o meu desvalioso contri-
buto;recordarei no intuitodevul-
garisação, os principies cuidados 
culturaes d'esta planta. 

Para já, e como factor impor-
tante para o succeSso da cultura, 
impõe-se a acquisição e emprego 
de boa semente, se assim lhe pos-
so chamar. Para isso deve-se es-
colhei' as boas qualidades., Nan-
to ao tamanho dos tuberculos pa-
ra semente, theoricamente deviam 
ser os - maiores; mas praticamente 
adoptam-se os de tamanho medio. 

Variedades de batatas ha cen-
tenares Xellas. Como este anuo 
não se podem obter dos, seleccio-
nadores estrangeiros, temos de li-
mitar-nos ás nacionaes ou nacio-
nalisadas. Dentre estas gosam de 
justa fama as gigagztes de varias 
denominações, as red skiia 7ozcr-
ball, magnitin bonzcm, eclipse, 
rep-to-date, etc. 

V. A. 

M villci dia a dicI 
Sermões quaresmaes 

Em nada desmereceu das anteriores 
a terceira conferencia quaresmal, que 
o revd.° Firmino Calafate apresentou, 
no ultimo domingo, no templo do 
Boni Jesus da Cruz. 

S. revd.m•, como muito bem diz o 
nosso prçsado collega, «Folha da Ma-
nhã», é um orador completo que di-
gnifica o pulpito». 
Faz muito bem, em despeito da sua 

algo abalada saude, em não esconder 
os talentos que Deus lhe concedeu, 
enriquecendo-os com o estudo atura-
do a que tão loudavelmente se entre-
ga. 
Com falta de espaço luctamcs sem-

pre; razão porque vamos restringir o 
relato da sua soberba conferencia do 
ultimo domingo. 

S. revd.mó procurou provar, e cou-
seguiu-o, chie para o indivicluo não 
ha felicidade verdadeira, enquanto as 
suas faculdades intellectuae•, alYecti-
vas, ou mesmo physicas, não gosam 
a relativa socicd,,. de a que aspiram. E 
tudo isso é imlpossivel, se o exercicio 
d'ellas é desordenado no seu objecto, 
ou lio seu lim. Logo, o christfauismo 
c- a unira fonte da felicidade inuivi-

a 

dual. E como de individuos se com-
põe a sociedade, segue-se ainda que 
só no ehristianismo se encontra a fé 
que deve nortea-la, a norma da vida 
social, a legislação, a justiça, o dever, 
a moral e a ventura. e 

Não basta a civilisação d'um po-
vo, para ser grande e feliz; nem para 
o simples trato social a polidez pode 
substituir a religião. E' necessario que 
a todos os nossos actos presida a cor-
dealidade christã, que nasce das pagi-
nas do Evangelho e dos exemplos de 
Christo, como do caule bróta a flor, 
ou da flor o saboroso fructo. 
E faltando ella, é frio e serro todo 

o acto humano. 

Passaram-se longos seculos. Ouve-
se emfitn, cl'uma a outra extremidade 
do Universo, a palavra de Jesus, que 
dissipou as trevas, porque era de luz 
e verdade: cahiu como balsamo nos 
corações,' porque era de par, e de a-
mor. 
E por lim, todas as leis oppressoras 

da familia ou da sociedade se extin-
guem: lenta mas proporcionalmente 
sob o imperio do grande e trnnortal 
Constantino. 
Triuntphou o christianisniol Estava 

salva a sociedade! 
,Estes ligeiros traços que colhemos 

da notavel conferencia de s. revd.ma 
são um pallido c desalinhado esboço. 
Só quem teve a felicidade de o es-

cutar pôde constatar a belleza da dou-
trina, a formosura dos quadros e a e-
le rancia da dicção. 
%eiteramos as nossas sincerissimas 

felicitações. 

Assemblêa Barcellense 
Das J ás 11 horas da noite do ulti-

mo domingo, o sextteto que pela pri-
meira vez se exhibin tio sarau em be-
neficio dos Asylos do Menino Deus, 
executou, no salão da Assemblêa, for-
mosas'conjposições do seu já magnifi-
co reportorio. Optimo seria que aquel-
e distincto grupo de amadores conti-
nuasse a deliciar os socios d'aquella 
casa de recreio, com a sua exhibição 
alli. 

Dr. Mattos Graça 
Na ultima reunifro da direcção do 

Circulo Catholico d'Operarios, foi de-
liberado mandar collocar ❑a galeria 
dos beneméritos o retrato do snr. dr. 
José Goníes de Mattos Graça, em ho-
menabeni aos serviços que, como me-
dico, s. ex.• desde ha annos terra pres-
tado aos socios d'aquella collectivida-
de. 

Pires Lavado 
Foi passado á. inactividade, o Sr. 

Ignacio Pires Lavado, chefe, que foi, 
da estação telegra p h o -postal d'esta 
villa. 

«Atlantica►' 
Foi-nos eiiviado o relatorio desta 

muito prol )era companhia de segu-
ros, com sele tio Porto, relativo á ge-
rencia de 1916. Por elle se vis que, em 
191.6, a companhia teve, de premios 
nos seguros n'ella effeetuados,•a im-
portante sornma de cerca de 538 con-
tos, o que mostra ser esta companhia, 
uma das mais prosperas do paiz. 

E' agente desta companhia, n'esta 
villa, o negociáute sr. João de Souza. 

Procissão de - Passos 
}; nó proximo domingo, colijo te-

mos dito, que n'esta villa se realisarã 
a magestosa procissão do Senhor dos 
Passos. 
No sahbado, pelas 8 horas da noite, 

sahirá do templo do Bom Jesus da 
Cruz uma procissão, conduzindo a 
imagem, velada, do Redeniptor, para 
a egreja matriz,—procissão esta que 
seguirá pelo Largo da Porta Nobre, 
rua D. Antonio Barroso, rua do Infan-
te D. Henrique, rua Duque de Bra-
gança e Largo da Egreja. 
No domingo, estará exposta, desde 

manhã, na egreja Matriz, a formosa 
iinagem r10 Senhor. A's !4 horas e meia 
(hora ollicial), sahirá d'alli para o 
Templo do Senhor da Cruz a procis-
são do Senhor dos Paqsos, cujo itene-
rario é o seguinte: 
Largo da Egreja, rua Duque cie Bra-

gança, r•.tia Faria Barbosa, rua Mauoél 
Vianna, rua do Infante D. Henrique, 
rua D. Antonio Barroso, Largo da 
Porta Nobre, Canipo da Feira .(lado 

• 
pente), volta ao Jardim Publico e 
am o cia Feira (pela estrada), reco-

lhendo ao mosteiro. Conduzirá a Sa-
grada Hostia, sob o pallio, S. F:x.' 

Revd.ma o Senhor D. Manoel Vieira 
de Mattos, illustre Arcebispo Primaz, 
e fecharà a procissão a magnifica ban-
da dos Bombeiros Voluntarios. 
Logo depois de recolhida, subirá ao 

pulpito o distincto orador sagrado sr. 
Padre Firmino Calafate, que fará o 
sermão do Calvario. No flui, cantar-
se-ha o «Miserere». 

Pelo ,tiumero de anjos inscriptos e 
pelas dedicações que toem apparecido 
afim de que a procissão seja levada a 
efì'eito com todo o seu antigo brilhan-
tismo, temos a certeza de que esta so-
lemnidade honrará, mais uma vez, as 
magnificas tradições religiosas do po-
vo d'esta terra. 
Bom é pois que, antes da hora fixa-

da para a sahida das duas procissões, 
todos os confrades da Irmandade do 
Boni Jesus da Cruz compareçam nos 
respectivos templos, para n'ellas se 
incorporarem, tornando-as assim mais 
estensas e pomposas. 

Pesos e medidas 
Para a aferição, foi escolhida, para 

este asno, a letra P. 

Parocho de Gaifar 
Para a freguezia de Santa Eulalia 

de Gaifar, (S. Julião de Freixo, Ponte 
do Lima), foi noineado parocho o -Sr. 
Padre João Alves Pereira, de Santa 
Maria de Gallegos. 
Os nossos cumprimentos. 

José Luciano 
Passou no dia 8 do corrente, o 3.* 

anniversario da morte do prestigioso 
chefe do partido progressista, o snr. 
Conselheiro Joté Luciano de Castro. 
Em quasi todo o paiz se celebraram, 
n-aquelle dia, missas por sua alma. 

Sob a Cruz 
Foi sepultado, na ultima quinta-fei-

ra, no cemiterio d'esta vflla, o ca-
dave.r do snr. Fernando da Silva 
Ferreira, fallecido no Hospital, vieti-
ma da tuberculose. 

Era o infeliz cunhado do snr. Agos-
tinho José de Souza, recoveiro, d'esta 
villa. Os nossos pesamos. • 

:{ f, 
Em cumiprimento do legado institui-

do pela fallecida benfeitora do Beco-
Ihitnento, si-.& D. Maria da Conceição 
Marc m Marques, a comissão d'esta casa de 
caridade mandou celebrar na penulti-
ma terça-feira, duas missas, lia egreja 
do mesmo Recolhimento. 

Missas 

Cynematographo 
Brevemente será exhibida, no thea-

tso Gi! Vicente, a pellicula de maior 
actualidade d'esta época, «A Filha do 
Circo», eui 30 fartes, que no salão da 
Trindade em Lisboa terra causado sue-
cesso enorme. ' 

Úm gesto d`EI-Rei 
Por telegramma ao snr. Colide de 

Sabugosa, o Senhor D. Manoel II póz 
á disposição do governo o seu explen-
dorosc) palacio das Carrancas, no Por-
to, para hospitalisação dos feridos na 
guerra. 

1!'' muito parti louvar e agradecer, 
este novo gesto do rei exilado, atlir-
u,ativo do seu amor á patria em que 
nasceu e do seis patriotismo. 

-Chefe da estação postal 
Para .a estação telegrapho-postal de 

Lisboa, foi ha dias transferido o snr. 
João José da Silva Vieira, que se en-
contrava n'esta villa, como chefe da 
nossa estação do correio. 

Annexação 
A' fre ruezia de S. Verissimo do Ta-

mel, acaba de ser ecclesiasticainente 
annexada a de Arcuzello, vaga pela 
sabida do snr. Padre Arthur Fernan-
des Guiniarãés, actual, director inter-
no da 011icina Asylo do Menino Deus. 

Vandalismo 
No ultimo ,,abbado, de manhã, ap-

pareceram quebradas quatro mimosas 
tilias, do renque que vae do templo 
do Bom Jesus da Cruz ao Jardim Pu-
blico., A Camara resolveu pedir ao Sr. 
administrador do concelho que proce-
da cuidadosamente na descoberta dos 
criminosos, auctorisando s. cx.• a re-
quisitar, sc, paru isso for necessario, 
dois agentes dá Policia Judieiariaeof-
ferecendo o premio de 10$000 reis a 
c item descobrir ou concorrer para a 
( CPCobertir do autor ou autores d'a-
quelle vandalismo. . 

Tambem nós pedimos ao Sr. admi-
nistrador que proceda energicamente, 
pois é necessario acabar com tão cons-
tantes attentados contra a arborisa 
ção da villa, em.que todas as Gamaras, 
toeira dispendido avultadas sommas,. 
com o intuito louvavel de aformosear 
a villa e dotar a nossa arborisação de 
bellos exemplares, como eram aquel-
Ias tilias. 

Conferencias religiosas 
Sabemos que o snr. governador e! --

vil concedeu licença, erra Braga, para 
que alli se realisassem conferencias re-
ligiosas nocturnas, e que se não op-
porá a que o snr. administrador do 
nosso concelho conceda, tambem, a 
licença necessaria para n'esta v111à e 
na egreja Matriz, se efrectuarem iden 
tiras conferencias. 

Providencias t' 
A quem competir, pedimos provi-

doncias, que evitem a tirada de estru-
mes ás horas em que vastas vezes abi 
o vemos fazer. 0 Godigo de Posturas 
da Camara, cremos que é claro quan-
to a isto. 

Transcripção 
«A' Idêa», de Fafe, transcreveu o ar-

Ligo aqui ppublicado em o ultimo nu-
meroro, do snr. Padre Nogueira,— 
«Acção Catholica». Agradecemos, em-
bora aquelle collega não tenha dito 
que o transcreveu . do nossa semanar 
rio. 

Vinho e azeite 
Os indivíduos que possuem vinho, 

ou azeite, são obrigados a declarar na 
administração do concelho, por inter-
inedio das regedorias, até ao dia 30 
de Março, as quantidades que possu-
em. 

Associação Humanitaria 
Passa, no pr.oxinio dia 21 do corren-

te, o 37:^ anniversario da Associação 
H. do Soceorros Mutuos Barcellinen-
se, que a direcção cominemorará cora 
missa por alma dos socios fallecidos, 
ás 10 horas,na egreja de Barcellinhos; 
e sessão solemne ás 9 horas da noite, 
no edificio social. 

Corpo expedicionario 
á França 

Está isempta de franquia, a corres 
pondencia expedida de Portugal para 
os ofliciaes e praças que constituem o 
contingente nuhtar em França. 

—A correspondencia que tiver de 
ser dirigida aos offrciaes e praças 
d'este corpo, deve ser lançaria ao cor-
reio com o endereço seguinte: 

Mr. (nome e patente) 
Portuguese Army 

A. P. 0. B. E. F. S. 25 
FRANCE 

Circulo Catholico 
Na proxima segunda-feira, 19 'do 

corrente, passa o anniversario do Cir-
culo Catholico, data esta que a dire-
cção resolveu commemorar com uma 
missa pela alma dos socios e benfei-
tores fallecidos e sessão solemne, á 
noite. N'esta, usarão da palavra os 
srs. drs. Cunha Barbosa, de Braga e 
Secundino Alves Machado, e lambem 
o Sr. Antonio R. da Costa, d'esta vil-
a. Recitam uma poesia, o Sr. Antonio 
Dias Gomes. 
Esta sessão solemne terá começo ás 

9 horas da noite (hora oílicial). 

—No ultimo domingo, realfsou-se 
alli a reunião dp Grupo d'Estudos So-
ciaes, apresentando o socio Sr. José 
Maria Janeiro um boin estudo sobre os 
males que o alcoolismo produz e que 
foi ouvido com agrado. Demonstrou 
o Sr. Janeiro, que o uso do alcool é 
prejudicialissimo á saude, firmando-
se na opinião de varios scientistas. 

0 coaceMo b relance 
Abbade de Neiva. — Conforta-

da com os Sacramentos da E-
greja, falleceu, com 74 annos 
de edade, a sr.a Joaquina Ro-
drigues da Fonseca. 
Por sua alma, cantaram-se 

i 
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solemnes offrcios de corpo pre-
sente, foi celebrada a missa do 
sahimento e tambem a missa 
do 7.° dia. 
Que descante em paz. 
1—Foi no Porto o-snr. Alber-

to da Silva Neiva, úompanha-
do de sua extremosa esposa, 
D. Dëcilindn .Carelbso,N( iva e 
de seus ,tenros e encantadores 
filhinhos1. 

Campo.--A 11, foi' operacla, 
no Porto., a ex.ma sr.a D. Maria 
do,,Carmo Velloso, da Quinta 
do Rato. Felizmente. foi bem 
sueceldida, graças á protecção 
de Deus, á sua coragem e á 
pericia dos ex.ml medicos. 

Enèoraira-se em estado e rn-
ve, tendo recebido os ultinlos 
sacramentos, n sr,- Maria Pe-
reira. 
—A venda do milho no ce-

leiro parochial continua na 
melhor ordem. 

Valle d'Aguiar•—Corra surpre-
za soube' lia poucos dias que 
tem estada gravemente doente 
a sr.a D. Maria da Graça, sym-
pathica filha do nosso amigo o 
sr. Antonio Machado. 
A doença é cie tal gravidade 

que tem inspirado serios re-
ceios ao medico assistente sr. 
dr. Felix Machado e aQ sr. dr. 
João de Barros, de Espozende, 
tio da doentinl`ia, o qual esteve 
aqui, .de,•.visita, ha poucos dias. 
Prasa a Dens que a prenda-

da menina consiga vencer de Zn 
todo a crise aguda e entrar 
breve em francas convalescen-
ça. l 
—Em Aborim enterrou-se no 

dia 10 o menino Augusto, filhi-
nho da sr.a Adelaide Ferreira 
Cóutinho; ó;.qual falleceu em 
consequénciá de graves quei-
maduras. 

Faria.—Tem vindo a está fre-
guezia muita gente ver os es-
tragos causadospela trovoada. 
Devido ao mau tempo ainda 

não foi possivel desmoutar a 
parte dá torre que resistiu á 
descarga electrica, nem tam-
bem os sidos que estão em pe-
rigo. 

Foi fendida por uma faisca 
e: está a ameaçar ruina, a pare-
de da casa da residencia paro-
chial,que, fica eia frente da tor-
re; o telhado foi em grande 
prarte quebrado e os vidros; a 
quem compete reparar estes 
prejuizos? 
—A meu vêr, procede mal o 

snr. administrador do concelho 
negando milho aos necessita-
dos d'esta freguezia, pois, aqui 
não o ha malhado. Ha infeli 14 
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1 zes que têm andado dias e 
dias, de porta em porta, serrl 
pão e sem terem quem lhe 
venda uma rasa de milho. A 
conrmissão do celleiro paro-
chial requisitou ha tempos, al-
guns carros de pão á commis-
são concelhia, da qual faz par-
te o sr. administr{ador; e qual 
a ra.sãó porque o não cedeu e 
não cede para as necessidades 
d'esta freguezia? 
Hn -.erá politica no caso?... 

não creio, mas assim parece. 
—Encontra-se bástante dóerr-

te a sr.a D. Atina Luiza Fer-
nandes de Brito, esposa do nos-
so bom amigo snr. Antonio 
Gomes de Figueiredo, mui di-
gne vereador• da Gamara mu-
nicipT•il. 
Rapidas melhoras é o que do 

coração lhe desejamos e a Deus 
pedimos.—C. 
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Pedir inforraarrc•ges a Se-
culldir;o Alves lf!a li tilo, 15ar-
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BAIZG H BABELLOS 
Sociedia.e e anonyma de 

rospo.n!•ab!1i.•cl.ade limi-
tada 

0 (1ividelyda• rle 3 o meio 
N 

por cento, oal 1-x'75 por acç<ro, 
relativ,) no 2.` ,•,emustre de 
1916, paga-se n'este banco, e 
ena casa. rios 1+,x. Idos : r  •nrF,. 

noel 1'eréira Penna e. a, Pra-', 

ça de Carlos Alberto, Porto. 

Ilarcellos, 17 de t+'evereiro 
de 7.917. 

l'elo I?rtinco né Iiarcellos 

osere••Ye,, 1 

Dowíiº qos de d7',que g,edo 
a1i.•uel _1lca9•tí•nho de F(ii-ía 

in l^ r a r m a,¥ 01_. r 
Mcinoel Aves da Costa 

Rua da Ergreja, '36 -- POVOA DE VARZI?clsd 
• á. 

Eiicarrega-se de executar todos os trabalhos de armações 

ele •egrgIg. sinip•es e de luxo. Assina conto tambeni se, encar-
rega de, funeraes., 1. T 

Acceiia todos os trribzlhos de pintura::  Imagens, dei 
vtt, pintura, de casas, de luxo,` primeira e segunda qualidade e 
clonrrünerrto de altares; etc. 

li [IE E j C S E flS E ffiM° 

89, Rua D. Frei Caetano Brandão,,, 91 -- B R éi G A 

t. 

Trata de todos os ne-ocios ecelesiasticos, geie sito obtidos 
ria N1111ciatirra Apostolica e em l•ouia, (dispensas m{ktrimoniaes) 
Breves de Oratorio, réligiosos ele legados pios, snnatorias, etc., 

assina corno os que se obsem tia Camstra Ecelesiastiça do Arce-
bispado seja qual flir :i sraa natureza; e de quaesquer outros de-

pendentes cias repaìtiçcies civis e militares. 

Os ne;;ocios de que seja, encarregado sito tratados com a 

maxima rapidez, seriedade e economia. , 

Nova Mercearia e Papelariã 

DL 

JOA0U1M VIEIRA DA COSTA 
•a tT>{:•F 

Rua D. AiAonID Barróso, 64,' 66 — BARCELLOS 

Neste estabelecimento, montado nas melhores `eondições, 
errcofltrar,•'ío senipre• os estimndos freguezes grrtrrde sortido de 

clrrí, café, arroz, assuar, bacalhau, azeite e massas de superior 
qualidade. 

Bolacha fina e biscoutos de Vallom c, e Povoa.' 

Seriedade de preços! 

Visitem este estabelecimento! 

Y_ •• J• C •AJ -IA 1. J D 7Z J V U 
--- D£ ---

Chá, café e papelaria. Arroz, assacar e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. " Fa-

rinhas de trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique. 27 a 33 Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

BARCELLOS  

ESTABELECIMENTO DE FERRAGËNS 

ManOei Alves iContinho 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, 
vidraria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cos. Tambem tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 


